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EMENTA: Interlocução, leitura e produção textual. Revisão e reprodução de textos. A produção textual e os 
gêneros discursivos da ficção e da não ficção. Modos propositivos. Letramentos múltiplos e as TICs. 
Produção textual na escola e estratégias de ensino. 
 

OBJETIVOS:  empreender reflexões teórico-práticas a respeito de temas que atravessam o ensino de produção textual 

na educação básica de maneira crítica; promover a reflexão do aluno sobre seu próprio texto e o texto do outro, 
de modo que sejam percebidas as limitações e qualidades desses textos, tendo em vista o contexto de 
produção dos diferentes gêneros discursivos; emular situações de sala de aula de modo a fomentar vivências dos 
estudantes em formação. 
 
UNIDADES PROGRAMÁTICAS: 
 

1. Relação entre o ensino de leitura e de produção de texto; 

2. Concepções sobre leitura: da decodificação à leitura crítica; 

3. Concepções sobre letramento, letramentos múltiplos, as multissemioses e as TICs; 

4. Tipologias, gêneros textuais/discursivos e modos de organização do discurso: narração, descrição, 

argumentação. O modo injuntivo e o modo enunciativo; 

5. O texto: contexto e elementos constitutivos: 

5.1.  fatores de textualidade e contextualização 

5.2.  coesão, coerência e progressão textual 

6. Texto e discurso: dialogismo, polifonia e intertextualidade. O ato de linguagem como encenação. 

7. Gêneros textuais ficcionais e não ficcionais: fronteiras e interfaces;  

8. O modo argumentativo na sala de aula da educação básica: o modelo Redação ENEM – perspectivas 

críticas; 

9. Produção textual nos textos oficiais: Os PCN e a BNCC; 

10. Produção textual de gêneros orais; 

11. Produção textual de gêneros acadêmicos: resumo, resenha, artigo e ensaio. 
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